
Terça-feira
6 de fevereiro de 2007

Edição nº 2270

Aquecimento global

Pais de alunos do Sesi se reúnem sábado
Pais e responsáveis
pelos alunos estão
convocados para
discutir nova etapa
na luta contra a
cobrança de
mensalidades.
Página 2

Relatório da ONU sobre

mudanças climáticas

traça um futuro sombrio

para a vida no planeta.
O homem é o principal

responsável por ameaçar

a vida na Terra. Página 3

Acidentes
de trabalho
matam cada

vez mais
No ano de 2005, o Brasil
registrou 2.708 casos de

morte decorrentes de
acidentes de trabalho.
Naquele ano também

foram registrados 491.711
casos de acidentes. Página 2
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Em clássico que há
muito não se via, o
Santos mostrou

que merece sua lideran-
ça atual no futebol pau-
lista.

Para confirmar,
basta um bom re-
sultado contra o

fraco Blooming da Bolí-
via, amanhã. Vale classi-
ficação na Libertadores.

O Palmeiras dei-
xou escapar pe-
lo meio dos de-
dos um resulta-

do fundamental para sua
reabilitação.

Mas mostrou um
time melhor estru-
turado e mais com-
bativo, além da

ótima partida de Edmun-
do em nova posição.

Excelente para o
Corinthians a vi-
tória no domingo.
Afastou o fanstas-

ma da crise que surgia
após duas derrotas se-
guidas.

Destaque para o
pequeno Elton, que
infernizou a defesa

do Guará e mostrou que
tem muita bola para jo-
gar.

É a velha história.
O São Paulo domi-
nou enquanto jo-

gou no ataque.

Depois de marcar,
recuou, bobeou e
cedeu o empate.

Bem feito!

Um belo discurso de
Lula na merecida

homenagem a Rivelino
compensou a falta de re-
conhecimento do Corin-
thians ao craque.

Chega de violência
fora dos estádios. No

fim de semana, houve pan-
cadaria em São Paulo,
em Minas e morte na Itá-
lia.

Deste jeito, esses es-
túpidos acabam com

o futebol.

Os grupos políticos alia-
dos ao governo federal são os
vencedores com a eleição de
Arlindo Chinaglia (PT-SP)
para a presidência da Câma-
ra dos Deputados e de Renan
Calheiros (PMDB-AL) para
a presidência do Senado.

Os principais perdedo-
res são os setores da oposição.
A derrota deixou clara para
a população a total falta de
projetodo PSDB e PFL para
o País. Além disso, a oposi-
ção ao governo federal saiu
totalmente dividida da dis-
puta.

Entre os partidos, ganha-
ram o PMDB e, principal-
mente, o PT.

O partido elegeu 83 e
agora, com a presidência da
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Resultados das eleições
favorecem o governo federal

Câmara e Senado

Logo após assumir a
presidência da Câmara,
Arlindo Chinaglia anun-
ciou que vai acelerar o de-
bate e a votação do PAC, o
Programa de Aceleração do
Crescimento anunciado
por Lula no mês passado.

Objetivos
Para alcançar os resul-

tados pretendidos pelo go-

Câmara, volta a ser o partido
mais importante do País.

O PMDB se aliou ao PT,
ficou com o comando do Se-
nado e recobrou uma unida-
de que há muito não conhe-

cia. Foi outro que cresceu.

Derrotados
Já o PSDB saiu total-

mente rachado do processo.
Seu candidato recebeu vota-

Chinaglia e Renan abrem o ano legislativo

ção minúscula na Câmara, os
tucanos são acusados de trai-
ção no Senado e o racha in-
terno se acentuou. O PFL fi-
cou ainda mais perdido que
o PSDB.

Os liberais foram humi-
lhados na Câmara apoiando
um comunista. No Senado,
seu candidato José Agripino
recebeu menos votos que o
total de senadores da coliga-
ção PSDB-PFL.

Agora os liberais acusam
os tucanos de traição e amea-
çam romper o acordo que
manteve os dois partidos uni-
dos durante os últimos 12
anos.

Não se entendem sequer
para escolher os líderes do
partido.

Aliados no comando
fortalece Lula

As vitórias de Renan e
Chinaglia foram boas tam-
bém para o presidente Lula,
que terá aliados no comando
da Câmara e do Senado. As
eleições ainda deixaram cla-
ro que é pequeno o poder de
fogo da oposição para blo-
quear projetos do presiden-
te. Pelo menos no momento.

Por isso, FHC é o maior
derrotado individual no pro-
cesso. O ex-presidente apos-
tou tudo no PSDB e deu em
nada. Ninguém deu bola
para ele.

Outro que perdeu foi o
ex-ministro Ciro Gomes
(PSB-CE). Jogou tudo em
Aldo Rebelo e chegou a or-
ganizar um bloco com depu-
tados da situação contra
Chinaglia.

Perdeu muito do trânsi-
to que tinha com  pe-tistas e
com o governo.

Entre os vencedores  es-
tá outro ex-ministro. José Dir-
ceu apoiou fortemente o can-
didato do PT e deve voltar a
ter atuação política mais des-
tacada.

Chinaglia quer
votar o PAC

verno federal, o programa
precisa que o Congresso
aprove vários de seus itens.
Uma vitória da oposição na
Câmara ou Senado podia
barrar essa votação e preju-
dicar os objetivos do PAC.

Chinaglia é historica-
mente um desenvolvimen-
tista e Renan também já
declarou seu apoio ao pro-
grama.

Radiobras
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Publicação diária  do Sindicato
dos Metalúrgicos do ABC

Reunião de pais sábado, na Sede
Contra as mensalidades no SesiNOTAS E RECADOS

Parada garante PLR na Plasmetel
Luta

Feijóo distribui panfleto a aluna na unidade do Sesi em São Bernardo

Será que tem?
Agência de publicidade
da Prefeitura de São
Paulo contratou
escritório de assessoria
que atuou na campanha
de Serra há três anos.

Rachou!
PSDB e PFL caminham
para não mais votar em
bloco na Câmara.

Mãos à obra
O presidente Lula
pediu ao Congresso a
aprovação do PAC e
garantiu que o País se
transformará num
grande canteiro de
obras.

Troca-troca
O ano legislativo mal
começou e até agora
20 deputados e dois
senadores já mudaram
de partido.

Engessando
Serra tirou autonomia
da USP, Unesp e
Unicamp de fazerem
remanejamento de seus
orçamentos sem
autorização prévia.

Não pode!
Os reitores avisaram
que a agilidade e
autonomia sobre os
recursos são
fundamentais para o
desenvolvimento das
universidades.

Internetando
Isenção de impostos e
queda dos juros
apontam para a venda
de 11 milhões de micro
computadores neste
ano.

Matança
O presidente norte-
americano George Bush
pediu ao Congresso
mais 100 bilhões de
dólares neste ano para
as operações militares
no Iraque e
Afeganistão.

Assim é bom
A Banda de Ipanema
abriu o Carnaval no Rio
homenageando o
compositor Braguinha e
o arquiteto Oscar
Niemeyer.

Depois de uma panfleta-
gem que mobilizou as escolas
do Sesi do ABC na última
sexta-feira, uma reunião no
Sindicato neste sábado vai
definir outra etapa na luta
contra a cobrança de mensa-
lidades na instituição.

Para esta reunião estão
convocados pais ou responsá-
veis dos alunos. Ela será rea-
lizada na Sede do nosso Sin-
dicato, às 10h. Metalúrgicos
que conheçam pais ou traba-
lhadores em outras catego-
rias com filhos no Sesi, devem
avisar.

“Estamos estudando al-
gumas possibilidades no cam-
po jurídico e no político. A
reunião de sábado vai deba-
ter as alternativas”, revelou o
secretário-geral do Sindicato,

Com uma paralisação na
última quinta-feira, os com-
panheiros na Plasmetel, de
Mauá, conseguiram manter
o pagamento da segunda par-
cela da PLR conforme acor-
do feito pelo Sindicato. A
empresa queria pagar um va-
lor menor.

A parada também serviu
para a fábrica agilizar a en-
trega de uniformes, que esta-
va atrasada, e garantir que ela
se responsabilizará pela sua

Rafael Marques.
Segundo ele, a panfle-

tagem repercutiu muito bem
e serviu para clarear alguns
mal entendidos sobre a co-
brança. Rafael rebateu a in-
formação de que o Sesi pas-
sou a cobrar mensalidade por-

que fábricas saíram da região
e a arrecadação diminuiu.

“É uma desinformação
que precisa ser desfeita. O
Sesi tem de manter o ensino
gratuito e de qualidade por-
que tem dinheiro para tan-
to”, afirmou o dirigente.

lavagem, conforme manda
lei. “Trata-se de uma fábrica
que utiliza muitos produtos
químicos”, disse o coordena-
dor da Regional Santo An-
dré, Geovane Correia.

Lei aprovada pela As-
sembléia Legislativa paulista
no ano passado determina
que as fábricas lavem os uni-
formes e macacões com pro-
dutos nocivos à saúde.

MRP
Os companheiros na

MRP, também de Mauá, es-
peram poder avaliar uma pro-
posta de PLR ainda hoje,
quando se reúnem em assem-
bléia.

Estava prevista uma ne-
gociação entre empresa e Sin-
dicato ontem para discutir o
assunto.

Na semana passada, o
Sindicato já havia entregue o
aviso de greve e a disposição
dos trabalhadores é lutar pela
reivindicação.
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O Brasil registrou
2.708 casos de morte decor-
rentes de acidentes de tra-
balho em 2005. O número
é maior que em 2003,
quando foram registradas
2.647 mortes.

Os dados são do Anuá-
rio Estatístico de Acidentes
de Trabalho dos Ministé-
rios da Previdência e do Tra-
balho. O maior número de
mortes ocorreu em São Pau-
lo, com 670 ocorrências, se-
guido por Minas Gerais, com
351, e Paraná, com 206.

Em 2005, foram regis-
trados 491.711 casos de aci-
dentes de trabalho pelo
INSS, por meio da Comu-
nicação de Acidentes de Tra-
balho (CAT).

Segundo o coordena-
dor da Área Técnica de Saú-
de do Trabalhador do Mi-
nistério da Saúde, Marco
Perez, o número total de aci-
dentes  pode ser três vezes
superior, porque a CAT não
registra os acidentes dos tra-
balhadores informais (os
que não têm registro em car-
teira).

A maioria dos aciden-
tes resultou em ferimentos
do punho e da mão, com
68.034 casos, seguido por
fratura do nível do punho e
da mão, com 33.865, e
traumatismo superficial do
punho e da mão, com
27.252 ocorrências.

Acidentes de
trabalho

causam 2708
mortes em 2005

Chacina

Combate ao Racismo
A Comissão de Combate
ao Racismo do Sindicato
se reúne hoje, às 17h, na
Sede.

Proxyon
Reuniões sexta-feira,
dia 9, na Regional
Diadema, para discutir
vale-compra e PLR.
Horários: 2º turno, às
11 horas; 1º turno e
turno normal, às 15
horas.

AGENDA
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O homem ameaça a vida no planeta
Meio ambiente

Enfim, as aulas
começaram!

Departamento de Formação

As enchentes
se tornarão
cada vez mais
frequentes

SAIBA MAIS

Um outro modelo econômico é preciso
Publicidade

Estas são as previsões
que o aumento da tempera-
tura podem provocar no Bra-
sil nos próximos cem anos:

• A temperatura da A-
mazônia pode aumentar até
8 graus centígrados. O calor
pode acabar com até 30% da
floresta e transformar a região
num cerrado.

• No Nordeste, o semi-

Relatório divulgado na
semana passada pelo Painel
Intergovernamental de Mu-
danças Climáticas da ONU
aponta que o clima no plane-
ta mudou para pior e que o
homem é o grande responsá-
vel por isso.

O mundo está mais
quente. Isso significa que a
Terra está mais sujeita a ca-
tástrofes como furacões e tu-
fões, que serão mais intensos.

As secas serão mais fre-
quentes, o nível do mar vai
continuar subindo e o gelo
vai continuar sumindo do Ár-
tico (Pólo Norte).

Os desertos vão aumen-
tar. Até 2025, dois bilhões de
pessoas enfrentarão a falta de
água. Em cem anos é possí-
vel que metade das espécies
vivas estejam extintas.

O aumento da tempera-
tura se deve à  concentração
de gases do efeito estufa na
atmosfera, provocada princi-
palmente pela queima de
combustíveis fósseis como o
carvão e aqueles vindos do pe-
tróleo.

Mesmo com a suspensão
total dos gases que provocam

o efeito estufa, as mudanças
vão continuar pelos próximos
cem anos.

O aquecimento é irre-
versível, mas medidas globais
podem reduzir seus efeitos.

Até 2100 a Terra pode
esquentar três graus centígra-
dos. Nos últimos cem anos a
temperatura subiu 0,74

graus, o sufi-ciente para de-
sequilibrar o clima. O fura-
cão Katrina arrasou Nova
Orleans.

Na Ásia as secas foram
mais prolongadas. As ondas
de calor aumentaram no He-
misfério Norte e aqui no Bra-
sil tivemos o primeiro furacão,
batizado de Catarina.

Crianças! Preparem
os cadernos, lápis, bor-
rachas, canetas e vamos
estudar mais um ano.

No início das aulas, a
criançada faz aquela fes-
ta. É grande a empol-
gação de encontrar os
amiguinhos e amiguinhas
para contar como foram
as férias.

Mas, como todo iní-
cio de aula é uma novida-
de, os pais devem sempre
ficar atentos com seus fi-
lhos ao longo do ano le-
tivo, para saber se eles
realmente estão apren-
dendo e se estão tendo
dificuldade em alguma
disciplina, pois é bom
acompanhar a rotina dos
filhos na escola, conver-
sando sempre com o seu
professor.

Estudar faz parte da
nossa sociedade e nós,
pais, podemos realizar o
nosso papel. Uma das
maneiras é o incentivo à
leitura, sempre muito im-
portante como uma das
melhores maneiras no de-
senvolvimento do apren-
dizado.

Devemos, sempre, ao
passar próximo a uma
banca de jornais ou livra-
ria, comprar um livro ou
uma revista e levar para
as crianças. Assim, eles
ficarão sempre familiari-
zados com a leitura e in-
terpretação de textos.

Ao invés de passar na
livraria e comprar, que tal
transformar este momen-
to em um passeio de final
de semana, levando as
crianças para comprar e
escolher um livro de seu
gosto? Além de estimular
o desenvolvimento da lei-
tura, também estimulará
o gosto na compra do li-
vro e fortalecerá o vincu-
lo entre pais e filhos.

A cada livro lido, ad-
quirimos dois passos a
mais na compreensão e
entendimento da vida.

Aqui no ABC existem
várias livrarias, tanto na
região central como nos
shoppings centers, com
uma imensa variedade de
títulos e autores.Vale a
pena conferir.

Para os nossos com-
panheiros e companhei-
rinhos, boas aulas e um
bom ano letivo!

Causa e consequências do aquecimento

Para reduzir o aqueci-
mento da Terra é preciso
mudar o atual modelo econô-
mico.

Ele começou na Revolu-
ção Industrial, iniciada no sécu-
lo 18, com a dependência de
combustíveis fósseis para gerar
energia, especialmente petróleo
e carvão, com o desmatamento

em larga escala.
São combustíveis fósseis

o carvão mineral das termelé-
tricas e o petróleo do com-
bustível dos carros.

Para reduzir o consumo
dessas matérias primas é pre-
ciso investir no chamado de-
senvolvimento sustentável,
com o uso de energia limpa.

Elas são renováveis e pro-
duzem energia ou calor sem
a emissão dos gases que pro-
vocam o efeito estufa.

Elas são obtidas do ven-
to, do sol, da água e da bio-
massa, que é uma substância
orgânica que utiliza óleos ve-
getais e álcool como fonte de
energia.

No Brasil, grandes estragos
árido vai virar árido, acaban-
do com a agricultura de sub-
sistência de 7 milhões de pes-
soas.

• Com secas mais pro-
longadas, a caatinga pode se
transformar em semi-árido.

• No Sudeste e no Cen-
tro-Oeste, as chuvas, as inun-
dações e os desastres naturais
vão aumentar.

• O aumento do nível do
mar vai ameaçar as regiões da
costa, principalmente Forta-
leza, Recife e Ilha de Marajó.

• A produção agrícola
será afetada, com problemas
no abastecimento. A produ-
tividade do arroz e do milho
terá queda de 30%, enquan-
to a da soja pode cair até
70%.

SINDICALIZE-SE

Gases
As emissões de gases que pro-
vocam o efeito estufa aumen-
taram de 6,4 bilhões de tone-

ladas anuais em 1990 para
7,2 bilhões nesta década.

Nível do mar
Nos próximo cem anos o nível

do mar pode subir até 59 centí-
metros. No século 20, o nível do

mar subiu 17 centímetros.

Chuvas
As chuvas devem

aumentar em cerca
de 20% nas regiões

equatoriais.

Temperatura
A temperatura média da

Terra vai subir de 1,8
graus a 4 graus centígrados

nos próximos cem anos.


